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todos os pontos do pa.iz proseguem. as honienagens á 
inem.oria do an desappareoido * As exequias do 30.0 

dia ne ta~ca;' itaICe no ·nterior :+( ·A sessão civica no The­
~atro Santa Rosa * Outras notas 

Não sabemos se houve nestes quarenta annos de 
Republica, acontecimento mais contristador e que maior 
indignação produzisse no espirito nacional do que essa 
innominavel tragedia de Recife. 

Todo o paiz, pelas suas instituições mais represen­
tativas, não cessou ainda de verberar com vehemencia 
o brutal attentado em que tombou sem vida a figura 
cyclopica do luctador sereno e inf atigavel. 

Desde o extremo septentrião aos confins dos 
Pampas, resôa um grito unisono de protesto diante de 
tão monstruoso crime. A dôr é a mesma. 

E' que o desapparecim nto do presidente João 
P.e ôa não ve · u ri var men a nossa terra <la e-OU 
boração ef ficientissima e ininterrupta de um admini­
strador modelar, mas á propria nação, de cujas novas 
directrizes politicas elle se tornara o propulsionador 
maximo e respeitado. 

Se grande, irreparavel mesmo, foi a perda dos pa­
rahybanos, não deve ter sido menor para o Brasil que 
sonhava com a redempção e depositara na bravura cí­
vica do morto inesquecido as suas maiores esperanças. 

João Pessôa não podia ser vencido de outra ma­
neira. A eliminação pessoal, perpetrada na tocaia, sem­
pre foi o recurso dos que não se sentem com a coragem 
de enfrentar o adversario. 

A covardia de um sicario transformado em instru­
mento de repugnante vindicta ponde roubar-lhe a vida, 
mas não conseguiu destruir a grandiosidade da sua obra. 
O que elle prégou e realizou não ha de sof frer so­
lução de continuidade. 

A Parahyba continúa como elle deixou - formi­
davel na sua lresistencia em defesa dos seus princípios 
de autonomia, contra as hordas de malfeitores que se 
armaram para esmagai-a. 

AS EXEQUIAS DE 30.• DIA NESTA 
CAPITAL E NO INTERIOR DO 

ESTADO 
No proximo dia 26, realizar-se-hão 

nesta capital e em todo Esta.do, so­
lennes exequias de 30.º dia por alma 
do lnesquecldo presidente João Pes­
sôa. 

Na Cathedral Metropolitana será 
armada rlquisslma eça, tomando par­
te no.s actos funebres o exmo. Arce­
bispo D. Adaucto. 

Opportunamente daremos noticia 
detalhada dessas homenagens. 

A SESSAO CIVICA NO TIIEA TRO 
SANTA ROSA, PROMOVIDA 

PELOS "CARA VANEIROS LIBE­
RAES" 

Em reunião de hontem, realizada rui. 

redacção do "Jornal do Norte", pelos 

membros componentes das diversas 
caravanas que percorreram o Estado 
em propaganda das candidaturas Ge­
tullo Vargas-Joáo Pessôa, ficou deli­
berado prestar-se significativa home­
nagem ã memoria do grande presi­
dente as.sa.s.slnado, que constará de 
uma sessão clvlca no Theatro Santa 
Rosa. 

Será convidado para presidir a so­
lennldade o cocego Mathlas Freire, 

O dr. Alcldes Carneiro, presente­
mente nesta capital, talará em nome 
da caravana que percorreu o norte 
do Brasil, chefiada pelo deputado Au­
gusto de Lima. 

Discursarão varlos outros oradores, 
representando cada um, uma carava­
na, occupando-se da personalidade do 
presidente João Pessôa, 

r
AS EXEQUIAS DO PRESIDENTE 

JOAO PESSOA EM PATOS 

Realizaram-se nesta cidade, a 5 do 
c:,rrente, as exequlas do dr. João 

1 
Pessôa. 

Fot um grande dia de dõr e de sau­
dade, em que o povo de Pato.s teste­
munhou, publica e solennemente, a 
sua grande admiração pelo estadista 
extraordinario que, em dois anno.s de 
govêrno, realizou utna das admini­
strações mais laboriosas e fecundas, 
de que ha notlc1a nos fastos politicos 
do Brasil. 

O commercio, ao amanhecer, estava 
de portas cerradas. 

Marcado para 7 horas o inicio da 
missa. que teve a iniciativa dos srs. 

ron,:Lc; Migufl SP "J Manuel Ca-
nuto Torres e dr José eregrlno Fi­
lho, já ás 6 112 alflulam ao templo de 
Deus as ~oas mais representativas 
da sociedade, polltlcos, mllltares, 
tuncclonarios publlcos, empregados do 
commercio e associações religiosas. 

A' hora previamente marcada, co­
meçou a celebração da mlssa, pelo vi­
gario da freguezia, padre José Neves. 

Durante o acto, a banda de musica 
local executou harmoniosas marchas 
funebres, que a todos tocaram e com­
movcram. 

Notava-se em todos os semblantes 
a mais viva consternação. 

Finda a missa, foram cantadas as 
orações funebres. 

E' lmposslvel descrever o especta­
culo de dôr. Senhoras, creanças, se­
nhorinhas, ninguém continha o pran­
to. 

A banda encerrou as cerimonias com 
o Hymno Nacional, harmoni011&.mente 
executado. Após os actos, que deixaram 
em todos 06 esp!rltos a mais profunda 
impressão, dissolveu-se a grll.Ilde mas­
sa. e o commerc!o abriu as suas por­
tas. Patos, 10 8:930. 

<Do correspondentf') 

Trecho de uma carta cl!rlglda de 
Recife, a uma senhora, nesta capital: 

. . "Não posso traduzir em pala­
vras a dõr que vae em minha alma 
pela morte tragica do bravo presiden­
te João Pessõa, que era puro e cara­
cterizava bem o symb:>lo de uma raça, 
pela sua bravura. 

E por isto roubaram-lhe mlseravel 
e covardemente a vida. 

Eu estou Indignada diante da 
monstruosidade desse crime. Não 
posso conter as lagrimas todas as ve­
zes que leio os jornaes. 

Mataram João Pessôa porque co­
nheceram que a victorla seria sua. 

A Parahyba é tA.o sem sorte que 
Ju.stamente quando se encontrava 
numa phase de progresso, dirigida 
por um forte, é vllmente apunhalada, 
ficando orphã de seu maior !ilho -
Recite, 12 de agosto de 1930 - M. 
Carmen." 

EM BARREIRAS 

A's exequlas realizadas no dia 14 
deste mez na capella de São Sebas­
tião de Barreiras, em homenagem ao 
grande vulto desapparecido dr. João 
Pessôa, compareceu grande numero de 
cavalheiros e familia, notando-se ain­
da a presença dos srs. dr. Octa vio 
Novaes, juiz de direito da cidade de 
Santa Rita, acompanhado do escri­
vão Cesar Pinheiro de Oliveira Lima, 
o tenente Severino Affonso, represen­
t:l.ndo a Marinha e o ma1or Terencio 
Ferreira, pelo prefeito do municiplo, 
dr. Edgar Saeger, e representante de 
diversas sociedades opera1ias. 

Officiou o aoto rellgioso o vigar10 
da :freguezia monsenhor Manuel de 
Almeida. No templo notava-se um 
aspecto d profw1da tristeza. 

Na capella foi armada uma eça me­
dindo três metros de altura, symboll­
sando uma columna quebrada, que a 
pealdo de multas familias de Barrei­
ras ainda n!i.o foi retirada, sendo de­
positadas na mesma, todos os diBS, 
fláres e velas. 

EM GUARABIRA 

Depois da missa de 30". dia, em 
G1;1arabira, será Inaugurada a nova 
praça "Presidente João Pessôa, ha­
vendo distribuição de retratos do 
grande morto. 

A' noite realizar-se-á uma sessão 
clvíca no Conselho Municipal, em 
cujo salão de honra será apposto o 
retrato do lnolvidavel parahybano. 

O Apo~tola.do do Coração de Jesus, 
daquella cidade, tem mandado cele­
brar missas em suftrngio da alma do 
presidente João Pessôa, actos a que 
tem comparecido crescido numero de 
pessôas. 

EM MAMANOUAPE 

O Conselho Municipal de Maman­
guape prestou signlflcntlvas homena­
gens á memoria do bravo presidente 
João Pessõa, hontem, tendo sido diri­
gido ao presidente Alvaro de Carvalho 
o telegramma subsequente: 

Mamanguape, 18 - O Conselho sus­
pendendo a sessão por 20 minutos 
inaugurou o retrato do presidente 
João Pessôa e approvou o decreto n. 
18 considerando feriado municipal o 
dia 26 de julho e 'o n. 19, mudando 
o nome d'l rua do Comrnerclo para. 
"Presidente João Pessõa ", lançando 
na aota um voto de pesar em me­
moria do mais Insigne .e heroico tllho 
da enlutada Parahyba. Comparece­
ram pessôas gradas da sociedade lo­
cal. Saud:ições - llt!IPno Qulntlno de 
Carvalho, presidente do Conselho. 

Mamanguape, 18 - O Conselho 
Inaugurou o retrato do maior paruhy­
bano o heroico e lnolvldavel pres!den-

te João Pessôa. Saudações - Edgard 
Henrique da Silva, prefeito. 

EM ARARUNA 

O sr. presidente Alvaro de Carva­
lho recebeu os seguintes telegrammas: 

Araruna, 18 - Os conselheiros mu­
niclpaes hoje reunidos mandaram In­
serir na acta um voto de pesar pelo 
assassinato do dr. João Pessõa. Na 
mesmo. reunião foi votada uma mo­
ção de solidariedade ao vosso govêrno, 
que merece a confiança absoluta de 
todo o Estado. Saudações cordiaes -
Antonio Carneiro, presidente; Abillo 
Pereira da Costa, Francisco Alves de 
Macêdo; Satyro da Co.sta Lima, Luiz 
Targ'lno da Costa Moreira e Pedi-o 
'l'arglno Sobrinho. 

Em Alagôa Nova, os elementos li· 
beraes mandaram celebrar missa de 
7" dia por alma do presidente João 
Pessôa. 

Foi celebrante o revmo. padre 
Abdlas Leal, tendo a.o acto compareci­
do quasl toda a população daquella 
cidade, alumnas de todas as escolas 
publicas e auctoridades. 

Também a Camara Municipal de 
s. José do Rio Pardo, S . Paulo, in­
seriu em sua acta um voto de pro­
fundo pesar pelo lutuoso aconteci­
mento, officiando ao presidente Alva· 
ro de Carvalho conununica.ndo-o. 

A C ara Municipal de S. Paulo, 
em sessão realizada no dia 2, appro­
vou por unanimidade um voto de pro­
fundo pesar pelo assasslnlo do grande 
presidente João Pessôa. 

O sr. Luis Fonsêca, presidente da 
referida Camara, officiou ao sr dr.. 
Alvaro de Carvalho, chefe do govêrno, 
communlcando aquella homenagem e 
remettendo ao mesmo tempo, a s. 
exc .. a copia de um discurso que a 
propo.~lto pronunciou o vereador dr. 
José Vieira Couto de Magalhíi.es. 

O sr. Juvenclo Carneiro, presiden­
te do Conselho Municipal de Caja­
zclrns, ofhclou oo chefe do govêrno 
communlcando haver o mesmo ap­
provado um voto de profundo pesar 
pelo traglco desappareclmento do 
presidente João Pessôa. 

Ainda como homena~em no !nolvi­
davel morto, resolveu o legislativo 
cajazelrense denominar Avenida Pre­
sidente Jofi,o Pessoa a antiga rua 7 
de Setembro. 

A Camara Municipal de Jundlahy, 
S. Paulo, approvou por unanimidade 
um voto de grande pesar pelo assassi­
nato do presidente João Pessõa, or­
!lciando a proposito ao sr. dr. Alvaro 
de Carvalho, chefe do govômo. 

O sr. Sebastião de Mello, secreta­
rio do Espirita Santo F. c .. da loca-

.... . ' - . ' 

- - . . - ·- . . . .... , . -·· . ~ 
. . . 

. ' . . . : . 

/ 
I 





Pl'eatdente 

AS HOMENAGENS DA PACtn.DA;o:a: 
DE DIREITO DE SAO PAULO 

Communicado teletrapb!co de Slo 
Paulo, para "A Pede~··. de Porto 

I Alegre, diz o setrUinte. a Prc>poatto do 
b&l'baro e, covarde 8811118$Jnlo do mal-
logrado presldent.e da PILràhyba: ' 

S. PAULO, 4 - ("A Pei1eraçio") 
- Terminadas as férias de inverno 
reiniciaram-se, hontem, as aulas d~ 
varias cursos da Faculdade de Direito. 

Esse acontecimento que, geral.men­
te, dá logar a festivas m&tlifestações 
por parte dos eatuda.ntes, não se re­
vestiu, entretanto, desta vez, da cos­
tumeira nota alegre, em vtrtude da 
dolorosa repercussão que, naquella 
casa de ensino, teve o barbaro crime 
de Recife. 

Foram geraes as demonstrações de 
pesar e a. repulsa provocada pelo as- 1 
sassinio do presidente Joio Pessôa. 1 

No quarto anno o professor Fran- , 
cisco Morato pronunciou a eloquente : 
oração que resumimos a seguir: j 

"Hoje ao reiniciar o curso lectivo, 
parece-nos que não podemos deixar de I 
interromper ainda um instante os ' 
nossos trabalhos, em homenagem a I 
essa figura que acaba de desapparecer 
do scenario politico do pa.lz de manei- , 
ra tão tragica e de um modo tão rude. 

Se. por ,rentun1r, esta. cathedra nl.o 
é, não deve ser e nem, em nOIISIIII 
Ili.Aos, ha. de ser um posto para fder 
propap.nda polltlca. ou combater num 
sentido ou outro um movlttlento da 
opinião publica tod•via, o desappare­
clmento deme homem, nas circum· 
stancias em que se deu, nio póde del· 
xar de emocionar a alma dos pa.trio· 
tas, sobretudo daquelles que se de· 
dlcam ao estudo do direito, porque 
sabeis, Joio Pessõa morre sacrificado 
pelo assasslnlo, convertido em arma 
pol1t1ca, arma, co.mo temos dito, a 
mais reprova.vel, ma.Is Indigna. e a 
ma.Is incompatlvel com o sentimento 
e com a civlltsação dos povos que se 
desenvolvem sob a cupula do chr18tia· 
nismo. 

Quero, pura. e simplesmente notar, 
termina sr. Mora.to, que, nós outros, 
fazendo esta manifestação, asslgnala· 
mos de um modo solenne, de um mo­
do frizante, toda a nossa repugnancla, 
todo o nosso desdem, toda a nossa re- · 
provação pelo assassinio como anna 
politica, ao mesmo tempo, toda a nos­
sa admiração, toda. a. .n05S& sympa­
thla., todos os nossos applausos á attl­
tude extraordinarla que asssumlu no 
scenario politico do palz a figura gi-

- -

gante q"9 acab& ele tomb&r, como um 
martyr e como um heróe." 

Pinclas as palavras do professor Md-­
raf.O, foi suapenaa. a aula do segun­
do anno. e a.o ser lnlcla.d& a aula. de dl• 
reit.o commercial do professor Walde­
mar Ferreira, o ac&demico Lauro 
Cerqueira Cesar pronunctou um d1a· 
curso, protesta.ndo contra o lnnoml­
na.vel attentado e lamentando a. per· 
da soffrlda. pelo pa.lz com a morte 
do presidente da ParahYba. em hom@­
nagem ~o qual pedta. a suspensão da. 
aula. 

Acoedeu ao pedido, associando-se ao 
preit.o, o dr. Waldemar Perrelra, que 
prontgou os successos da ca.pltal per .. 
nambucana. 

Vehementes palavras de proteato e 
sentimento !õram egualmente proferi­
das no primeiro anno pelos professo­
res sampaio Doria e Espencer Vam· 
pré, no Inicio daa aulas de direito ro­
mano, respeotivo.mente. 

Entre as pessõas que a.presentaram 
pesames ao Estado pelo barbaro as· 
sassinato do presidente Joio Pessõa., 
figura. a dra. Lylla Guedes, advoga.da 
nesta capital. 

- - -- ~. --:..__ -- .. - - - - -

O movimento de amparo á familia dos bravos 
defensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
DE RECIFE POR INTERMEDIO DO des, 3$000; Antoni~ Joaé Moreira, lotOOO; Severino Jnmentel, stQOO; 

DIAlilO .a.lHWM- ..-et 1d,:1.lllll:"'lllil:61l8l Malberto ~ ãl"bilftlll'a, 1*íe0; 
' Alfredo 2$000; Bynval Cos· Amumdo Accll>ly de Olivetra, ltOCJO; 

Felinto de Farias Castro. 50$000; 1 ta, 2$000; Permfth Costa, 2'000; Er- um admirador ~a ~ 5tOOO; 1,8,u,­
Marcionillo Ribeiro de Carvalho, 1 nesto Rodrigues de Souza, 2$000; Joa- ro Camara.. 5$000; Beoedlcto venanclo", 
30$000; dr. BenJamlm..Azevêdo, 20t0()0; qulm Candldo do Nascimento, 2$000; 5$000; Pedro Oeta.v1o, 5$C!OO; José 
Manuel Ramos da Costa, 20IOOO; Se- Senhorinha Efnmebia Perretra Lima, .t\manclo Pereira, 6$000; GuUberme 
ver!no Chagas 20$000; Antonio Sá 2$000; d. Mana Maia, lSOOO; Manuel Barboza, 5to00; Artbur Ba.rbáH Leal, 
Barretto, 10$000; Vicente Barbosa da de Carvalho, 1$000; Avelino da 006· 5$000;- Jullo Si, 5$000; MQJsél 11.a· 
Silva, 10$000; José carneiro Pilho, ta, 1$000; Firmo Clementina de Me- poso, 5$000; Severino Pereira. RaulO&, 
10$000; dr. Lic!niano de Almeida, deiros, 1$000; Franctsco Nunes da 5$000; Alencar & Irmão, 5'0()0; Vlcen-
10$000; José Ribeiro de Carvalho, Silva, ltOIO; João de Carvalho, 1$000; te de Paula Gonçalves, 51C)()O; Manoel 
10$000; Aarão L!ns de Andrade, 10$000; Benhorlnha Naza.reth de Carvalho, Andrade, 5$000; Gentil de Pace, stoOO; 
João José Gonçalves, 5$000; Aureliano 2$000; Justino Pereira, llOOO; João Zuzulnha da Varzea, 31000; Au.tonlo 
Medeiros, 5$000; Emygdio Ribeiro Pes· Vieira, ltoOO; Senhorinha Maria Pln· Avelino Gouveia, 3$000; Severino TrO· 
sôa, 5$000; J06é Pessõa de Britto, heiro, 1$000; Vicente Lopes, 1$000; 1 vão, 3$000; Manoel Oulmariea, 3$000; 
5$000; Amelia Ribeiro Carvalho, 5$000; J06é Peixoto Moreira, 1$000; Manuel Salviano Agra, 3$000; João Meqelros, 
Adherbal Mello, 5$000; João Correia Cavalcante de Carvalho, 1$000; Ca- 2$000; Alfredo Regts, 2SOOO; Angelo 
de Mello, 5$000; Manuel Olymplo, mlllo Moreira, 1$000; Isaac Justo, Francilco, 2$000; Christlno Plrm.lno 
5$000; Antonio Ferreira da Costa, 1$000; Joaé Pedrosa, 1$000; José Ale- da Silva, 2IOOO; Manoel Joventlno, 
5$000; Joel Barretto couflnho, 5$000; xandre, 1$500; d. Joréfa, $500; Se- 25000; José Francllco de Ollvelra, 
Manuel Rodrigues Silva, 5$000; J. C. nhorlnha Eudocia Alves, $500 Aveli- 2$000; Joio canuto, 2,000; Manoel 
Mello, 5$000; Manuel Pedro, 5$000; no Dantas, $500; José Camello, $500; Palmeira 2$00()· Franciaco Cavalcan­
Augusto Spencer, 5$000; Bantino Bel- João Urbano da Silva, $500; Leove- te, 2$000; José' Medeiros Sobrinho, 

• lo, 5$000; João Costa, 5$000; Arnaldo glldo de Bour.a, $500; Manuel Matta, 2$000· Joaquim Evanpllsta, 2tc)00; 
Santos, 5$000; Nila Francisca de Sou- $500; José Domingos, $500; Seve~o Ant.onio Amaro Bimão, 2$000; Ma.noel 
za, 5$000; Um adventício, 5$000; Um Galdlno, '500; ~uiz D~. $500; J~ caetano, 2$000; Nestor Alves de Mellt,, 
amirador da Parahyba, 5$000; Um Ferreira, $500, Anls10 Fellx, $500, 2$000. Franclaco B da costa 2$000· 
anonymo, 5$000; J06é Assis, 2$000; Joaquim carlos da Cunha, $500; Se- • p Ir d · 611 2 .. nnA. ares' 
Manuel Correia Barbosa, 2$000•, Gastão bastlio Ferreira de Moraes $500· Josepha erre ª ª va, .-v, -

00 85ffi\n ' te Fialho de Ara\"lJo 2IOOO; Elvira Wanderley, 2$000; Vicente B. Bispo, José de Mello, $5 · Total ,pvvu. carlos de Mello, 2$00Õ; Pranclaco 
2$000; João Augusto de Souza, 2SOOO; 
José Rodrigues Sobrinho, 2$000; Luiz DE TAPEROA Mendonça, 2,000; Franclaco Ablllo, 
de Farias Castro, 2$000; Manuel Perel· 2$000; José Correia de Mello, 2'000; 
ra, 2$000; Joel Medeiros, 2$000; Faus- Nosinho Gaiã.o, 5$000; Zéca Vlllar, José Mini, 2SOOO; Hermenegildo de 
tino Cunha, 2$000; Theotonlo Silva, 2$000; Nalo Vlllar, 2$000; Jeohovah Oliveira, 2$000; Joaquhn Azevêdo, 
1 000; Antonio Rodrigues dos Santos. Vlllar, 2$000; José Limeira, 2$000; José 1$000; Santlno Cavalcante, 1$000; An· 
1$000; João Baptl3ta Menezes, 1$000; Gomes, 2'000; Oscar de Balles, 2$000; tonto Trovão, 1$000; Antonio Camello, 
José de Britto, 1$000; Amaro Pereira Zuslnha Lima, 2$000; José Mendonça 1sooo; severino Martlna, lSOOO; Jovlno 
da Silva, 1$000;José Flrm!no, 1$000; 2$000; José Custodio, 2$000; Osires Sobreira, llOOO; Canuto Mizael B&· 
Um liberal, 2$000; Napoleão Mello, Vlllar, 2$000; José Ribeiro, 2$000; Ag- ptlata, 1$000; Alfredo Borges Pereira, 
~~ÓO. Um liberal, 1$000. Total geu Farias, 2$000; Franclsco Vianna, l$000; Antonio Luiz de Ara.d.lo, llOOO; 

..., 2e(IOOO; Zuca Motta, 2$000; Pedro 
Chrlspim, 2$000; Eurico Vlllar, 2$000; Francisco Marques, 1$000; José AI· 

POR INTERMEDIO DO D/AR/O DA Clcero Dias, 2SOOO; Mlzael Simões, ves de Mello, 11()00; Mlzael Be&erra, 
MANHÃ DE RECIFE 2$000; Joaquim Martins, 2$000; Via- 11000: Pedro Gonçalves. Pilho, 1$000: 

Jante, 2$000; Americo Carneiro, 2$000; Joio Luiz de Souza, 1.n00 . _ Total: 
Liêtta Villar, 2SOOO; Marlêta Bezerra, .., 
2$000; Aurea Vlllar, 2$000; Besinha 300IOO(). 
Vlllar, 2$000; Rita Assis, 2$000; Na.nú 
Assis, 2$000; Julia Souza, 2$000; Her-
mann Cavalcante, 21()00; Severino Quantia publicada , . . , . . , , , , 

~~t~ 2m!~. Zé~~:00:n'.4:~ Dois llberaea parahybano• · · · · 

O 111'. Ad,;ullD 8o&NIS dlt Mend01198,, 
~ nafll t:ldact11. 

- O n.JWlO ;Jaàl l!lobrll, fllho do 
81'. Máiluel Jllll4 fJotlral, cotrnnérOJa'llte 
nesta d.dade. 

- Oocori'e lioJe o annl~l'llarlo na­
t&Uolo do sr. Jc:1116 ilatatl,, apreclaclo 
mua1clst& conterratuft>, e CQ1ttra•lllea­
tre da. banda de m\Sl1ca. da PC>rç& Pu· 

- RealtZou·se aabbedo Ult1mo. 6s 
16 horu, nesta ca.pltal, o enlaee ,na,. 
trimOD1&1 da senhorita. lWt.h de :S•· 

bllca do JMaao. roe Correta.. fllha do D01110 ll&Ud08o 
_ O sr. Jotê da COllta Travassos, conterraneo profeuor Pedro de Ba.r-

tnusloJata realdente nesta a.pltal. 1 ros Correl& e de 8118. eeposa d. aor .. 
_ A ara. d. M&rta. Ot.nntltta Tar- , dula Augusta de Lima Correia. cam 

rea de Ara.1l.to. &aPollfl do lll'. J~ o sr. Severino Antunes do Naaol· 
Ta.varl98 de Ara11Jo, commcclante em ment.o, commerciante nesta praça.. 

Nos aoto. civil e rellgloso, que se 
Tlmbá.11ba, ftl'riadibueo. effectuaram na realdencla do ar. 

NASCIMENTOS: Hennogenes de MeaqUita, prop:rletarlo 

- No dia 1' do corrente mez naa· 
ceu nesta captai a lntel'ttuulte Wal­
dette, filhinha do ar. ,Joio 'fletxoto de 
Vaaconaelloe, do ffllMO ocm1merclo, e 
sua exma. esposa d. JUllta A'll~ade 
de Vuooncellos. 

o dlst1ncto casal tem aldo, por eaae 
motivo, mUito vlaltado pelas peUOBS 
de suas relações de a.mllade. 

CASAMENTOS: 

Reallzou-ae. no aabbado ultimo, nes­
ta capital, o C&8aD\eDto da senhorita. 
Herundlna da Silva Peas6a, filha do 

ia "Ph&rmacia. do Povo". aervtram. 
de l)llranyrnphos, reapectlvamente, o 
dr. José Maciel e senhora, cel. Jotó 
de Paula Ca\ra.lcant1 e senhora, ar. 
José caat.or Correia Lima e senhora e 
ar. Hermogenea de MesqUita e se­
nhora.. 

Aos presentea foi servida uma mesa 
de frios e 4ocea. 

VIJANTES: 

Do interior do Estado chegou hon­
tem a esta capital a. senhorita Petro­
nila Galdlno Nobrega, a fim de visi­
tar peslOII.S de sua fa.mllla. 

............ ei·~·--· .. ·- ·--· ........................................ ~ .... ... 
TELEGRAMMAS 

A PALAVRA DO DEPUTADO GA'O· 
CHO LINDOLPBO COLLOR SO· 
BaE A OCCUPAÇAO MILITAR 
DA PAB.&BYBA 

BIO. 17 - O ar. Llndolpho Collor, 
falilàdo ... jormillltu ...... ttlt•· l 
ção da P arab:,ba, declarou aio ter 
Udo commrmloaçio nenhama, efflclal, 
..-in a ........,., poa, r...- fede· 
,.., 11o ... ten:ac,r1o, o 11• nio aa. 
mlrav._ ...... ~ &eregnpblca, 
e ,._ ~ m ti....._ coDlíecdmen$o, 
portanto, pelA8 noUGlu doa jarnaem, 

caae • ii a1lfflctates INll'.II firmar. a 
na conclmio pellOal e que eatamos 
em PreseilV& de ma acte fla,rante· 
mente lnaonnlwclOll&I e 11111 abalo de 
pedier perl_...llN caract..qrlu.do. 

o de)l1IIIMlo p.leb.o accreeeema ser 
uma pWiesta pretender 4ae a aacupa· 
oAo a.. ehla... puabyllallas uteJa I 
de cOJlifonllldue cea u ~ federan, 
o qae 6 um dll1&te 1nsll8tentaft1 pois I 
nenhuma lel ~ lllldierlza a oc­
cup&fio mUttar d.am Bltac1o mllltar­
mente fóra d111 éalloe do art. -.xto, 
ou pol'Qae a 9perati,o armada contra 
a Pan.hyba 49e0Jrira da neceuldade 
do SoVidlo D&cllonal, Hria 1IJD& COb• 

flllio espnua de que • rovtrno da 
Republlca 6 parte no collfllcto para­
hJb&llo. 

A serutr, o 1r. Llndolpbo Collor ac· 
cent6a a fl'&vldade ileue euo, dl1en-
4o ftcar a na.fio collocada arora na 
altemaU• de elCOlher entre a Con­
dllalçlo e o "· WMhlnrton Lall; en­
ire a lettra. da lei e o abmo do poder, 
h f6ta da lei alo ba e:urololo re­
pliul do poder. o Bnall delna de 
Nr Bltaclo polWeunente orpnlado 
por obra do proltrlo preeltlente. 

Alú,aala, a 111,alr, o flito clM re1-
pouabllldad• to Blo Grande do Sul, 
que 6 de tal •• qu 11lna116m P•· 
den aafldar ila. ••• attltlUfe no da· 
enrolar doe aconleolmentol. 

52:582 750 
s,ooo 

O Rio Grande do Sul. conclte, e&• 

&ará ao lado da Parahyb& muiJrl· 
zada, eape,slobada, no exenikllo de 
11eaa direlMcl e no e11mprlmento de 
aeaa deveres. Cada etapa. nova do 
adio partldarlo do sr. W..ima,tob 
Laú, eomecae aasmentar u l'àpola· 
aabllldadea do meu Eatado, CCNllllllbd• 
oar-lhe DOYIIII ruões de ordem IDO• 

1'111 _para mo delcr&ar do nai,o a 
lacta. (A Uldi&). 

RIO, 17 - A bordo do "Pará" re­
greeaará sóment.e o deputado João 
Maurlclo. 

Os demais membros da delepçio 
regresse.rio pelo "Arlanza,.. (A 
União). 

RIO, 17 Acompanhada do dr. 
Oslas Gomes, director dessa folha, & 

delegação parahybana eateve hontem 
em vlalta ao tumulo do presidente 
Joio Peasôa depo&itando flõres, via!· 
tando em seguida a viúva e f11hos do 
saudoao brasl!elro. (A Unllo). 

Como repercutia no Rio G, do Sal a 
occupatl,o de Prlnceza pelo sr. 
Wasbfng1on Luls 

PORTO ALEGRE, 17 - A impren­
sa dedica vehementes commentarloa a 
respeito da occupação de Princesa 
pelo govêrno federal. 

O "Dlarlo de Noticias" pergunta: 
"Para. onde se quer levar o pal1? 
Onde ae arraza auim o preat1110 da 
lei, que destino prepa.ram pata a na,. 
clonalidade os que auim deatróem to­
dos os freloa Jurldicos e moraes que 
sio as irarantias da suprema ordem?". 
(A Ulllio) . 

-----( :)---

Finanças muniotpaes 
O Chefe do govêmo recebeu OIS ae-

1U1ntes telegramma.t: 

Casa das Lampadas, 30$000; Auxi­
liares da Casa das Lampadu, 5ot000; 
Manuel Soares, 20SOOO; Um brasileiro, 
20$000; Helena, 20$000; J. V. Brltto, 
10$000; Um amazonense, 5$000; Gas­
tão Basto Souza, lOSOOO; Sympathlco 
ao Presidente, 25$000; José Ceaa.rlo da 
Cunha, 5IOOO; Um parahybano, 10$000; 
Juvenal c. Andrade Pimentel, 5$000; 
Umganho, 10$000; Dyney, 5$000; Per­
nando Vlégas, 5$000; Herculano caatro, 
10$000; Antonio M. Braga, 10,000; 
A. P. Silva, 101()00; João Ped.rou. da 
Fonsêca, 201()()0; LUlz Cavalcanti Pes­
sõa, 10$000; Um Independente, 2'000: 

2$000; Valdy Soares, 2$000; severino 
Portella, 1$000; Joeé Guimarães, 1,000; 
Thomaz Julião, UOOO; Mariano Oo· 
mes, 1$000; c. Cabral, 1$000; Melchia­
dea Vlllar, 2$000. Total: 80$000. 

Subscrlpçio do povoado de Culté, do munlc,lplo de 
Guarablra, date E1tado . . . . . . . . . . zsattoo 

Ma.mam11,11auape, 11 - Tenho a su· 
blda honra de conununlcar a v. exc. 
que o Ocmselho reunltlo hoJe appro­
vou aa contas do 111Hneatre pt11ado. 

81.UdaoGes - Edlard Benrlque da 
Bllvt., s:,tefeito. 

L. R. Banto, lOtoOO; Carlos SOares, 
lOSOOO; Eu, 108000; Um partUguez, 
lOSOOO; Pernambucano, 10$000; Lima 
Pires da Silva, 20$000; Amle~ 
João PessõaL.20$000; Abreu 
10$000; Anni1111.1 Lins, 20t000; T 
402t()00. 

DE UMBUZEIRO 

Bubscrlpção aberta pelo esclptura­
rlo da Prefeitura Munlcipa.l, sr. Joa­
quim MeaqUita: 

Eurlpedes de Oliveira, 20t()OO; Joa­
qUim MeaqUita Pilho, llltoOO; Ma.rio· 
nor Cutello Branco de Almeida, 
lotclOO: Eedra Acclo~ de Ollvelra, 
lotOOO; Hello Cunha, 10to(IO; L&ta:,et· 
te .o&valcante, 108000; um filho de 
LUV&nla, loeoc,o; A1nandrlno Bello, 
1oeooo; um.. pemplala por 
eftOla, 2111UDO: eantos 
11*NIQ; AD"'1mo ...._, de 
1CJIQOC, JolO Apt.1Dbo de 

Contribuição do povo da cidade de Etcadll, (Per .. 
nambuco), por lnte,medlo do 0 Dlarlo da Ma· 

nhi" - Sub1crlpçlo promoYlda peloi ,n. 
pharmác uttco Joree Lop81 da Cru• e a•u1 J. 
de A'raajo. . . . ...••.. , .•• 

Domiciano Soarei .. 

SóllllU. 

zdtsoo 

l\AhllftlU&pe, 18 - 8h nlml&o de 

boje o oomelho ~ -*'-
. VOU U OOlltal cio prtflito ~th 

ao .albub'e )llllldo, -~ -
Haleno ~ de Oln'l1bo, -.U-
dlbte do OOIJllllho. 

. \ 



4 -- --------------
Asst mbiéa Legislativa 

Por falta de numero deb:ou de func­
clonar hontem a Assembléa Legisla­
tiva do Estado. 

Compareceram apenas os •. rs An · 
tonio Guedts. Jo~é Mnriz. Antonl J 

Bvtto, Neiva de Figueirt•clo, Gc•u ·1111ü 
Maciel, Pedro Ul)'sse,,, Cynllu d<· .... 
Irin o Joffily l' Walfredu Leal 191 

-- ·-1 I 

NECROLOGIA 
D . MARIA EULINA BAPTISTA RI­

BEIRO -- Victimadn J.)01' t'1Uel en­
fermidade, para a qual rcrn.m b;:ildD.dcs 
todos os esforços e recursos med,cc,s, 
falleccu ante-honU:m nesta capital. u 
exma . sra. ct Maria EuL,1· E.l• t• .• · 
Ribeiro, esposa do r. Alfrc do Ri!.d­
ro, elo cornmercio dest.i p1 e1~.i 

A pranteada des,tpparnclcla, <:u · <:.:>!' 
tava. 28 annos de eàudC', er · larr· .1-

mente e ·tima<la 110 meio soei 1 par., 
hybano, ondt> o seu prl'n,aturo pn• ;1 

mento c:rn ou justa e profunda !.'On­

sternação . 
Ero d. Maria Eu.llna Baptls.a Ri­

beiro filha do aucto~o offi..:1· 1 do ,,.>• o 
exercito Lu ls d., Silv, B!' pust.a t: cll' cl. 
Elvira Rabello Dnptista, sencl..1 sob1 ,­
nhu do sr. phnrmaceutlc 1 A, tlrnr 
Baptista, conhecido p1 op1 1l"tar 10 ,. ~· -
pitalistu nestll cidad • e nm ·. d ,s ,. · 
Luis Bnpli,;tu, escrlptu111r10. d,> .t.lnncc> 
da Paruhyba t• E1 n.m1 Baptl.,t 1, 11..1 ,, 
companheiro de redacçül) 

Delxu a chor do cxtinc,.1, .fu O u 
consorcio, duas filhinhas ct~ IRnra dr,­
de, de 21 m<'s Hilva e Nonnn 

O seu enterrnmenW re:..,1zou-s u11-
te-hontem mesmo, ás 11 hora , no Cl'­
m1terio do Senhor da Bo.... Se I knç . 
a elle comparc't.enclo regulai m 1•n,.1·t1 
de · parente e amig1,s 

"A União" regiStnnoo o infau to 
ac:<ntechnento envin ã. r::u1111t.a Pll-
lutadn o seu cntirnento de ues.:tr 

---(:)---

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O presidentf' do Estado nceb u 

·eguintC' telcgrnmma, o!f,C,J.L 
Rio, 7 - Accusnn<lo rec b1mcnt t -

legramma cinco oorrente no q nl 
exc. me cornrnuni1.-a have. a....smm e, 
presidencla de,;se F.stucto oe .o re , 
perlodo governamental cii.:- t , n.n .. 
vinte do:..-:. outubro nov •cc nto t.. n a 
<:!ois agradeet-ndo c1dk~da p,\r>. •p 
ção apresento v. E·xc r !inh.:. 
dnçÕés nttenc1 · Vic K 
ministro Viação 

Maná s, 6 - Agraaecr·ml:i P' ru.1 -
rudo atteucio. a cc.mmmucaçã.> i.a , r 
lllustre amigo assum,do e&., tlE r aef 
nltivo prrsidenc1a esse Est1do per, 1 
1.-eitar s!ncen.s votos fo1·m11!, pie p -
rldade seu governo s,ia fC>hcíclade pc -
soai. Saudaçõc. cord1n DoP\ 11 
Porto. 

s Pau.lo, 7 - Ac::uso recebun n ,., 
telegramma 4 c.orr n•e e m 1to , ncc -
ço a v cxc i::ent-ile.:r.. e mm,mL ç J 
haver assumido dcfmitlv .. rr,l'nt go­
vêmo desse Estado. Attcno ' a1 -
d~çõe,; - Heitor Pcn•eado 

C,m" a - Rir, 7 A rac' cc 'r, 
xc. comm umcaç · o me fez haver 'l· 

sumido cxerc1c10 car 'J pn <,1dn 'E l! ,;­
tad:> Parah:,,b faço votv fcuc.d. • ,. 
i.ua admm1straç,,o Affec•uoso Rli· 
<lações Rf>i;o n pros. pre 1dente Ga­
mara depu•:utc,,· 

Pará, 7 - Agrar" e mmum, ç -, 
v. exc. haver a ,umid<> cai 11• t r d -
flnltlvo govêrno desse Es•a<lo, f ndo 
vote. felicidadts ua admir,1 r 
Curdla" i:nui:I ..,õe. Furfl'.o Vali' 

-~~ --,.) 
ISSOCI ÇOES 

ASYLO DE MENDICTDADF: "CAH­
NEIRO DA CUNHA - Bole t rn d, { -
mana de 10 a 1G de ago w d 193 l 

VI !tas: O e tabc lcc1mc n•o !01 v,-
itndo por lG IX óas cuJ nome, 

constam do livro de prrst uça 
Ser, Iço medico· O dr. Antr.mlu 

d'Av1la Lln. c~·e e tP\. d fmlln· 
não vl tou o e t, bel e Mc·n•o 

Donntl\()')' - }or,, 11 ! ltos o c-
gulntes. Rend1. do !tio 8..,000 

F~llccm.ento. fallf e, u 111) di 10 
o asylado Antorilo Ferm.n,J 

M-,\ lml'ntc, dP mdlgPntc'l F.x1 -
t1am 100 a :,,ladoo Entraram 3 , 
hlram 3 Pie m e'{Ltindo 100, e Jci'l 
42 hom r, e 58 mulher , 

Escala d1 rvlç P, lo ronsP 
lho fv am de. l n o. pm ,1 o ,;e, vi<;<., 
da mana o 17 11 2~. o Clln ct.or Jo 
Vicente Montene&TO, o ,1.ed1co l ,· 
'l"dxelrn. de V ronct:llc. f a ., ,arm -
ela Santo Ant"nto 

Notas .li JC'm lo. o •. 11c. m:.11 l 
c·ulndoJ, ex, tem 1 3 1ndl<,r ,t t ,1, 
observar; o. O r t 1d, i.1t • lo tlo 
Asylo conttnuu m a u r 

--- 1:)- -

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multado. os segulntcs e. rr 
P : 5-2fJ, 11-15, 12-29, 4r1-"9. 5G-29, 

207-20, 225-20. 230-20, 233-2'), 210-:0. 
250-20, 26G-20. 283-20, 287-20, 317-lO, 
319-20, 225-20, 328-20, 334-20, 3~G-in. 

A : - 402-20, 43G-20, 442-20, 4 5-20, 
1737-1. P. E 

C : - 22-25, 28-1, 39-20, :::8-29 45-20, 
58-29, 70-32, 87-20 104-20 117-20 
14G·20, 50-20 

é@MpanhCa Nacional 
áe 

Navesação Costeira 
Ed. T1l11- -COSTEIIIA J1l1phm 1. H' 

SEJilVIÇO O!S PASSAGEIROS E CARt;AS 
•A componhta nllo se respon,abtltza pe/01 rtclbos em protucullo q1u 

nao apraen1em a asstgnatura t:ü um s,u f uncclonarlo,• 

V..t.POREll E8P•R..t.DOS 

l\Ta7•io mixto ITAPÉUA --
Sl\hlrl't 110 dia ao do ('Orr.-uce, para 1 'at11l, •a" .. º• 

-"rr-lH Hranf'•, Arneaty, Fortalrza, Acar11hú, t·Rmo­
•·lrn, Auaarrhcuo, 'l'utttyat, Barrelrloha11, 111110 l,1a,:r., Al­
t• .. 11ca .. .-, ~aio lt(•nto, Gnhna•Aelli, Plnhclro,oi, Cnrurup,1, 
'l'ury""'"''•· 41:arutaaitera, ''lzeu, Hra,ranf• e Deléna, 

Paquete ITAQUERA 

I 
S111hlrA no dia ~• do t•orrente, ,,~ 17 llora~ para 

Rerir"', :llaeeU,, Habla, Victoria, Rio de Jlanelro, flitanto•, 1 
Par111111a-u.íi. , ntoolno, 1rJorlanopoll•, Janhltnha, Rio 
Grande, Pelota11 e l"orto JS.lecre. 

Paquete ITAPUHY 
Hahlrá no dia :,.,. do eorrent~, aí,111 t, hora... para, 

I 
Reclf~, lllaceló, •.ahla, Vletorla, alo de .. anelro, San• t'º"'' PRrM111agn11, Antonina, Flortanopoll•, ln1hlt11ha, 

'Blo Grande, Pelot- e Porte &le,rr ... 

A VJOO - A nm de nttar mallogroa • ew111arou• pela. •u­
• CC'n1pan.hta nlw 1e reapon11abt l!za., aeJa Qual fnr • .ua cau-. ped&­

se UJI! ,..srregadure11 QUo l)rOTldenclem para Qll• 01u111 Ol.tl(M elteJIIUP or 

r.ost&do dos vapores oo dla c1a chegada 
Pru;sRitens. encom.mendu • •aloJ'M, pelo .,..,t\Oto'l'1o •*" 1 "loru 

fa Teepera das aahidaa. 
011 sra. conslgnatartoe devem retlr&r u auaa W"~caôona. l!.oa 

Arw.azerui da Companhia dentro do prazo de 3 dlu ,pó, • ••c-ars­
r\mlo o qual tnclcUrào as mesm lS em aJ'Ill&Zenag,•m. 

,'l s r .. clruna.çóci, l)Or avaria estravlo ou Calta de•eu, ,,.,, ai;re..,D· 
"''11111 ;>or e1t<'r'Pto. no f'ijcrlptu lo d& Agenelfo, d .. ntro a: , t11 ... .:te\lQI.I 
·:1~ t.ermtral\da a d1:.,c1u·ga. Ellta , tsposlção ut.o &t-11<!0 , .. zp•t1oa,1a n,·• .. 
Ooruµ1111M a l..entb d1, qualque1 responsabWdaõ• 

"a.ra ma.li t.nfor>naoôea. r >m o .f\OlltNTJI 

l:talthazar Moura 
Palacête da Associacão Oommercla • 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem operações.: 

Os 12 e '.1/2 milhões de moças e senhoras que 
vive.m no Brasil estão salvas 

porque o ar, Sllvlno Pach•co de Ar" ,l Jo 
brasileiro, como o grandc: ,cientista n, -,, 
com o seu maravilhoso preparado 
•fLUXO-SEDATINA•, o rejuvenes­
cimento da mulhc:r, fa:t.enoo dei,appa 
recer milagrosamente, cm menos de 
2 horas, as dõrcs mensaes, acalman­
do, rcgularisan jn " vit~ 1168 udo o9 
seu11 orgãos, fac11itaado o, partos, 
sem dôrcs, cajo perigo ta1110 aterro· 
risa a mulher. 

~mlnentc 
tamb"m 

E' um preparado de real valor, 
gue ee recommt'nda aoe exmos. are. 
medicos e parieiras, ,.,,!'>'I,., ~l?'t'ntr 
ca!man!e r: ree:ulador dn f11ncçõc• 
femininas. 

Está sendo usado diariamente 001 
dr cipaea hospitaes, ootadamcnt•! 
nas maternidades, casae de 111úde elo 
Rio .de Janeiro " S'in Paulo. 

·- __. -- - -- - --
OESCOBERTAooSA6 10 8ff?(~ "~ IWl!-RAVIL. HA~ ... 0 

VARIZéS.F l!.IULASE HEM 1<ov, •• 
Ha~MO COM 20 Alll'IO!>Dl <"Qv""-"5 

(UllAH·!,E, r,. O TO e,,.,~ 
Jl(E:HOE•SE f.M TúOA A.>I t 

i:IISMU r.-.o 
htr11os ,ui rorrnulas do 

sabia BE RC K 

FtSTOL N. 
1.u.,.,. n. l .tJ4.:J. elo LJ. N. • I 

f 111-1~-11:.:, 

u Ver1,u, t1eniorr11old1111 rerida 
11~1u1u, me11mo com 20 annot de 
,bronlc,.a, curarn-ee em pouc:oe 

"'· (., ",,..,... .. "'· . ~ . 
~"'""ª lnrmnle do 9llhtn RP.RCK 
0111,r<-11.i, our 10001 01 operado­

,,. rlo 1 ,11n11o. Oualou,., larfda 
110 eo.1>1nha hr•v• e•IIOjltll!'-M em 
drna ou lrC9 ,1,aa. Nu ler1d11 

du loituu por opc.-açõea de ort• 
i,:em ~lllca ou lympbatlllca am 
meno1 de oito dlaJ eetarf fechada, 
Nu llemorrboldea faz !ffelto com 
A prlmeln 1ppllaçlo. Uma lata 
Hlo Corr,lo, 1IOOO. -- A' Moda 
:11 drottula• r no dcpoàltarto. AI• 

laoit~ii• 95 - Rio de Jaotlro. 

ER 

L LO l D N A C I O N AL 
SOCIEOADH ANONYMA 

81:Dl! _ &yenlda Rio Br"D"4", to• e 108. 

ºº,..• do Porto, no Rio de Janeiro • llhlpbilclo j4oe 10!lill: anfliu·l"íl• ~• ""' 
1r.ut t'l1nbarcadc.rt11 • rv.8Mdorn. 

-o--o--

Lfiiil••~ew,I~•., de ., ... ._elre• • ear~• .... 11-.. 
ae.,;t~e e Po•t• ..t.le••--

•••...-em ••mente de t.• .,, .... 
Paquete- ..t.ra•a"-ruArí,-Esperado no porto de' Recife procedentt 

de Porto Alegre e escala, no dia 4 do ~orrente, ãs .15 hora~, sairá a ti 
a noite, para: Maceió, 8 7; Bahia, a 8, Rio de Janeno a 10, Santoe, a 
13; Rio Grande, a 15; Pelotas, a 15 e Porto Aleere, a 1 fi, 

Linha Cabcdello-Porto Alegre 
Cargueiro CAMPEIRO 

Esperado em C:ihedt!llo no dia 14 elo corrente, e:iirt no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Pa anaguá, 

Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECIFE 
E9perado do Rio Grande e e9cal:1, no dia 3 do co1 rente, sair4 no 

mesmo dia, para: Natal, Macau, Areia Branca e Aracaty e Cea,õ. 

LINHA Pará-Rio Grande 
I 

Cargueiro DOl1RO 

I E,perado do Rio Grande e escala no dia W do correnlt>, ~abír:1 no 
I mesmo dia para: Ceará, Maranbao e Pará. 

li '·--Ili AUENTES - R'tulam.• & ~o Pnca 15 de Novembro n,• 87 - Teleobon1 n.o 216 

~AIXA POSTAL, N.0 3~. 

1 

G.ia d avegação Lloyd Bra ileiro I 
1{10 'DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buer.nos Aires 
Gasta e as vossas ferias passando 7 dias e 8 noites 

em Buenos Aires, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em, que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E OLTA 1:120$000 
Reserva e ec:m d< mora vossa passaeem ,m om dos aete coufor· 

tavcls navios •Almirante Jaceguay•, cAffonso Penna•, Santos•, •Bae­
pen 1} •, •Úmpoe Sallcs•, cDcque de Caxias•, cRodriguce Alves•. 

S.I.ID..t.S DO RIO DE .l..t.Nll:1110 

·RoJrigues Alves, 
•Baependy• -

30 de julho 
- 12 de agosto 

e a iru, de dez cm dez d 1a11, escalando cm Recife, Maceió, Bebia, 
Victoria, Rio, Santo~. Paranaguá, Antonina, S. Prandsco, Rio Orande1 
Montcvldéo e Buenos Alre!. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. CommerciaJ, com o 

:A&ENTE - ARCHIMml!S CINT~A 

Vi ,,, e mande tomar 

CASSli VIRGIHICA 
que é remt."'(110 sem 1iua1 

.,nlra loj, , u tebras. 
Evita a Urtm1a , outro, atcldtnml 

A' nod;p. nas onarmadas e 
Droradas. 

A VE1Dl\ NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 





6 A U1 IÃO - I r,a-fc!. . !" 

INSFECTORIA AGRICOLA DO 7." 
DISTRICTO - Ecutal de com:urren­
Cll\ administrativa de lnscrlpção n. 
1 -:- De Idamente auctorlzado pelo sr. 
ministro da Agricultura. Industria e 
Conunerclo. conforme communicaçáo 
da cllri;ctorla deste servico constante 
do trlegamma n. 742, de 3 de dezem­
bro de 1929, faço publico para conhe­
cimento de quem Interessar possa que. 
a contar desta data e durante o prazo 
de 15 dlos sc acha abcrta nesta Ins­
pcct:iria n. inscripção dos negociantes, 
que, mediante a:; condições estipuladas 
em lnstru.cções existentes na. Secre­
taria desta Repartição e á disposição 
dos intcrcssaclos, desejarem concorrer, 
dura.ntc o anno corrente, na fonna do 
art. 738 2. º letra A, do Regulamento 
do Codlgo de ContabiUdade Publica 
da União e segundo as normas esta­
hel~ctdo.s em seus arts. 757 e 762, ao 
fornecimento do material abaixo re­
lnc!·!n:w.o. 

A's 11 horas do di 4 de setembro 
vmdouro será encerrada a presente 
co'lcurrencm. 

Reloç" o do material· - Carro de 
mão typo aTJ1<.'ricano. um; con·ente de 
agrimensor de 20 metros, uma: co'"­
I en~ para arRào. , tirante, par, en­
·::dns de 3 lb.~. marcn Jo.i.;aré, 1una.: 

1ctcm, idem de 2 l :.!, mna; pá de bico, 
uma; idrm quadrada., uma; enxncleco, 
uma; serrote de 30 ". um, se1Totc de 
fixa dt' 10", um; fonnáo d• l ", um: 
Idem de 12", um; idem de 14", um: 
l!mn tnangulnr de 3 ·•. uma; esquo.drc 
dc 8", um: compasso ele 6". um; co­
lher ele pedreiro de 10", uma; prumo, 
wn; U1e :mra de funileiro n. 13.414 10, 
una; idem. Ide.ln n 13.41411,uma, 
cha, .. de fendi de 12"1. uma; appare­
lhc completo para esmeril, um; trenll 
e.e fita de 20 n.ts .. uma; machina par;, 
f!trar fcrro com capacidade para furo 
.... ':::··. uma; forja portntll. uma; tor­
no para ferreiro c G" de bocca, um: 
1.im tão redondo c quadrado, um, ar­
reio completo pnra carroça, um; car­
I oça de madeira ucupira com molas. 
cap, dd de dc 300 kilos, uma; sulcador 
magnolia, um; cabo manilha de 3 8 e 
1 !!", kilo; thesoura de 10". uma· 
trcna df fita d<.' nço de 5 mts., uma; 
raeo t po 100. para canna, duzla; 
, d;·os de lm.33x0,mf>!J, duzia; vidros 
p('I mostruario, com tampa de e[­
mull 500 grs., cento; peças para trnctor 
l"'>::-d on de accôrdo com o atalago, 
umn, vidro de tamanho m.54xm,43, 
•m 

P.unh ·ba, 19 d(' o.gosto de 1930. -
Pio e 12 Caldas, inspcct-Or agrícola. 

EDTTAL O dr. Mauric10 de l\1e-
cieirOI: P.1rtndo, 1 jmz ubstituto da 
L 1marca da enp1tnl da Pai·ahyba do 
, 'vrtc, por \'irtude da lei, etc. 

Faz .;aber a todos que o prescnw 
edital com o prazo de 8 dias vircm, 
que o l. • dr. promotor publico da co­
m:i.rca dcnunc1ou de Laurindo Tota 
í:'Pn 1ago ::·cidc'lte 110 lugar Buraqui­
nho, aesta cidadc. COlll'l incur.;o 11 ~ 
1:>tnas do artigo 303 <lo Codlgo Penal. 
E c:imo n:i.o tenha sido possl\'el in­
timal-o J>('.ssoalmcnte, por se haYer 
foragido chama e cita o referido 'e­
nunriad a compar€'c;.>r no cartorlo do 
e crtviio quc este subscreve, á rua Du-

I tc da S.h,,lra n. 54, no dia :rn do 
corrente. ó.:; 14 horas. a fim de ser in­
t rrogado, a stir ao summano do 
proc.C' so e acompanhai-o em todos os 
r, u tc·nno . até final sentença. e sui, 
execução. ~ob penn d<.' revelia. E para 
r, 1r chegue a.o conhecimento de toe o~ 
e d? dlto necusado, mandou passar o 
pr tC' edital que será afflxado no 
lu-:ir dc ~ tume e pubiicado p:!lo 
J ,rnal offlcJ l "A União". Dado e 
p ado ne tr.. cidack da Parahvba do 

t)rtl ao 18 dias do mcz de agó.,to de 
193 Eu. S<:\'C'"lDO de Carvalho, cs­
rrt•.ão o e crc\1. (a) Mauricio de l\1e­
c Iro.; Furtado 

abaixo discriminadas, na6 po1 ta do 
armazem n. 3, dc:;tn mesma. rcp· rtl­
çlio. 

Lote n. 1 - 1 caixa. marca JUI. n 
1, com obra.s 11ão classlfica<las de oor­
I ache. 8 barricas da mesn.e marca, 
ns. 118, contendo 857 kilos ele mate­
rlaes corantes, l dita, marca T 11. 9&, 
c~m 112 kllos de productos chlmlcos 
nao especificado . 
Alfandega da Parahyba, 13 de agostr) 
de 1930. - O escrivão dos leilões, AI· 
fredo Gomes. 

EDITAL - O ctr. Mauricio rle l\lc­
d~iros Furtado, 1·,. juiz substituto por 
nrtude da lei. etc. 
. Faço saber aos que o presente edital 

I 
nrem ou delle noticias tiverem ou 11 
quem Interessar possa que pelo 1 ª. 
promotor publico desta comarca, foi 
denunciado o individuo José Tavares 
de 11:'fello como Incurso no art,. 330 elo 
Cod1go Penal. § 4." combinado com o art. 
66 § 2'. do mesmo Codigo c como o 
mesmo não tenha sido encontrado no 
dlstrlcto da culpa, conforme portou 
por fé o offlcial de justiça, p,~lo prc­
sentc chamo e cito o referido .Jo~é Ta­
vares rtc Mcllo para no dia 23 do cor­
rente vir assistir á formação dC' suu 
culpa a qual terã lugar ás 14 horas 

1 na sala elas al'dienclas que fica sit 11-
a.da na nvenlda Gcneral O orlo, no 
andar terreo cio predio onde funcclo­
nu. o Thcsouro do Eslacto , anti"o 

10-!·tch o ctc Si\o Bl'nlol sol> pena :1,, 
revelia. E para que chegue no conhP· 
cimento do mesmo Jooê Tavares ele 
i\lello mandei passar o presente que 
sorá. publlcacto pela imprrnsn e nHi­
xado na porto das audiencir.s. Dado 
e passado nesta cidade de P::irnhyba 
do Norte, aos 15 dias do mcz ele ª"OS· 
to de 1030. Eu, Hildebrando Mo/aes 
cicrlváo do c1;me, escrevi e• sub~crc: 
vo. <ai Maurlclo ele Medeiros Furta 
do. Está conforme no onglnal, ctou 
fe. Data suprn. lal Hildebrattclo 
Moraes, escrivão cio crime. 

FALLENGIA DA FIRMA ,J J'I Hi\­
MAR, DE CAMPINA GRANDE 
EDITAL - O dr. Archimedes Souto 
Maior, juiz de direito da co•narca <ll' 
Campina Grande, cm virtude da lei. 
etc 

Fe.z saber aos que o µrese:Jtc eehtRI 
Yircm. a quem Interessar possa e es­
pecialmente aos credores da fallcncia 
da firma J. Ithamar, da cidade de 
Campina Grande. que se acho em eur­
torlo a habillta,ão cio (redor retar­
datario .Jorge Silva, com parecer do 
ynd1co e informação do fallido, onde 

poderá ser impugnucta no prazo d<' 20 
dias, qun.nto á legitimidade, importan­
cia e class1f1cação. Dado e pasx1do 
nesta cidade cl~ Campina Grande, no., 
13 cic agosto de 1930. Eu. Nereu Pe­
,e1ra cio~ Santo , cscri\'iio o csrrc,·i 
Archimccies Souto Maior Está coafor­
•nc com o original: clou fé. O c:::cri,·ão 
Ncrcu Pcreirn dos Santos. ' 

REPARTIÇAO DE AGtJAS E ES 
GOTOS - EDITAL N." 167 -- De 01-
dem do engenheiro-dircct-0r desta. Rr­
partiçào de Aguas e Esgõtos, convido 
t'S srs. proprletnrios CUJOS nome'> 
constam da relação mfra, a compare­
cerem J1PSta. Repartição afun de I ffC 
enchcrem ª"' formalidades exigidas 
para a installaç;jo 1,anitana. em ~e·1 
predios á rua Bariio eia Passagem 
para o quc fie::. m'lrcr,do o pra.zo d· 
10 dias a contar do inicio da. publl· 
cação do prC'~entc edital dP int,mac -o 

- Secção cio Esgôtos. 14 de Ago:oto 
r.c 1930 - Chromaclo Cavalwntl, 
Enc da, Sccção. 

RELAÇAO : Prcdw 11 • 16:l cl 
Guiomnr Camc1ro; 173, Adolpho E. 
Goare<;; 175, Francisco Jo é de V. 
Paiva. J83, Ig1111clo G. da Sll\'o. So · 
bral; 205, Victoríno Ram >s Maia; 207, 
Antonio Alfredo de Lacer<I:•; 211 cl. 
Maria de Lo urdes Atha~ de, 223 
J•ranclsco Frrr.nndes da S Gulr11. -
rãcs; 225. Franri•co Ribeiro de Mcr -
clonça; 238. d. Fraucelllna Lop~. ela 
C.:osta; 24:l, A mesma; 247, Antonio 
Joariulm Vcrgara: 2 9, Hermencg1ldo 

ALF DEGA DA PARAHYBA ! DI Lasco; 2:i9, Hrrd de Roqul ele 
Ec'ltnl d praça sob o n. 11 -- De or- : Paula B:>rbosa; 262, Arthur Alti·10 Cl<' 
drm do sr. m pcctor desta Alfande:;'l , A. Esµlnoln; 2f.4. Herd. de Francis-

" faz I blleo, qur •ierllo vendidas llll I co Diomcdl's Cantaljcc; 265, dr. Clul-
h ta pubhcn. cm 1. •. 2 • e 3. • pru- lhcnn<.' da Silveira: 265-A, Herrl• df' 
~ s. rc J)('Cll\amentc, nos dias 18, 21 J\lunucl Henrique de Sá; 281, Herds 
r 25 do co::i:cntc mcz, as mercadoria~ c,e João C. Pires, 288, Grcgorio Pc -

~-,-"'~--~· 
§ CIA .. IMPORTADOR D 

AUTOMOVEI 
8 Agentes Exclusivos e Distri-
iS buidores dos 

Autos r. CaminnoP~ WJ,lpp t 
Pneus & r,amaras Goodyer 

GRANDE S O E. '"'t' I M E "N '1. 

Peças: 

Codigo, li ibei ,.." T<'lcgramnrn, 
Caixa Postal, ffl~ Tclephonc, :l l ~ 

o 

IR lU A iW A:<C ll IE}L 1P Il !N IHl lE ll IR O 9 ~ n 8 º ~ 
PARAHYBA DO •ORT }'l 

~-~~~~~""~~~l~'~Al~y 

s.,a ctr d •t • ·o Au u t> D rnln 
ro, McuC'IJi , ;J\<t l l,•onor M1w1 
3 l2, F1 ancizco Solon H nnques de S{ : 
328. o mr: mo; 3W, v •r torino Ramo 
Mala: 341, d .• 1stria ct~s Neve Athay­
de; 316. Lconurdo Mala Vinagre; 351. 
d Maria dc Nazareth Athayde; 354, 
Leonnrdo Muio. Vinaw.e; 368, o me'i­
mo: 373. Jacob F'almbaum; 382. Leo­
nardo Maia Vlnacre; 383, hcrds. de 
Antonio Alír<.'do da Gama e Mello, 
285, Henriquc Siqueira: 383, herds 
cl~ d. Dorothéa Quantz. 3!JO, d. Hen­
riqueta Norat; 3D7, Jo.la~ E. da Mot· 
ta: 398, d. Virgolina Marcolina Paiva; 
403, yictorlno Ramos Maia; 405. d. 
Ameho. N. das Neves; 417, Vletorino 
Ramm; J\1.lia; 411, M1ti a Parahybana. 
415, fllhos dc Porcina N. Barbosa; 431. 
Candido Pereira Martins; 434, Ray­
mundo M. da Concclçlio; 438. d. Etel­
vina Pr,rõa; 442, d, Maria O. Tcixci. 
ra; 446, V1et01·lno Ra'T1or Mula; 448, 
herd ·. de Francisco ele Sá Pereira; 
449, Victorino Rumos Maln; 453, Fran­
cisco f{.angd Torre ; 4.,;, VcnancirJ 
Jos,· AJv·. -.Gl, o me<mo, 4Dl, Leo­
n'lrclo i\1ala Vln~,;rrC'; 495, cl Mana 
elo Carmo Atlli nl<'; 49!), Victorino R11-
1110.., Mala; 'i06, Joio Luiz c,a Silva; 507, 
d. Julla napth,ta; 511. d Amella d• 
Lucena; 513 d Marcoliua More!r I 
Litna Soarc ; 51q. L· ixas Irn1aQ, ,(" 
r;. •; uJl, os me~mw; 'i2G, herds. de 
111101110 Jo e habdlo; 5'>7, Fr •,10" , 
Rlbc,1·0 rh Mr• 1donça; r,;1, G'1!J.lcl 
l\Iontc1ro; .,.,$, 1 !\la<1i.L Vl •l'ªl'' : 561 
rl. Donut1lh FP1 nandes, r;57, C:m lid• 
I'crclr lv urt,1 . 'i72, Joaqu 1.1 Ba1 t,o 
s.1 da S. Junlo1, 578 Bcliz10 I·'errer 
G,,4. ilcnJsmln 1''er11c.nde,,: 660. Fra11 '. 
Cl8co Sallc da Mottn, r; i4, Monw 1 Ri­
beiro da Silva; s n, Sá & c.•; 701,, 
herd~. dC' Augustr> dc F C.:arvnlt,.., 
709, d Corri d,• Holl. n<lo; 719, Fr:w: 
, Isco C. ele L. Moura: 727. herd~. dr 
Rm,n Rangel: 74'3, Grcgor1o Pcssóa e.. i 
Oliveira; 7!\l, o m rn10. 

H~I Al"l Wl\U lJl'... AG AS 1' !•, • 
<,OTOf' AVISO A R~parli\ o 
cl Agu s e E rr•Jlos. cJ,ar 1a a ttem; o 
cto3 sr.;. proprietnrios de prPdhs :í. 
ru.1 Mon.,. Walfn'<lo r á Praça Ar • 
tonlo Pt · ôa, mtuYJad(>. para lnstalla­
çócs ele , sgot..is pe''> edital n º 168. 
d" lG dr julho findo l' que nao at•en­
dcram ao convite., para o art 110 cio 
rrguinmcnto vi11ente abaixo tr .... nsc:1-
pto. 

A'"l. 110 - Avl roo 0·1 lnt•mado ..i 
11llen•ssado para a n:ccuçi,o da,; •10~,1s 
mrtallaçõcs cl'agua. e esgôtos, cu pur 
a reforma das antigas se 11.:io compa­
recer 110 prazo dc•erminado, para "' 
dn'idos cffeitos. f1carã o prC'dio sugrl­
to ao pagamento das respectt\as ta­
xa . a contar do 2 mez da data . 1 
111tlma.ção por ed1•a1, aromadas u 
multa de 50$000 por mer, <;ter :: 
trate apena dr ,~m daT1ellcs ~crvl 
ços, quer do., a.,;-

/.480RÃf0R/tJ /JA/'IYf/?;lf!!r.41 
· Plio {"qmpo1 cJo /Jo.z 59· 
t/ t)/0 DE JA Né/1)0 ,, 

rteprc•rntantc· AMERICO 8A. ro 
nu, do morim, 111 

rt:cn E 

PREFIRA 
- VINHOS 

' 1 
de 

Ferimentos. Contusões. 
Queimaduras, Colicas. Dô cs 

de Estomago. e Garganta, 
lndispensa,·el apús barba 

Este ad iravd pr p,irado de BA YF 
acalma rapidamente a do e , e rc ti· 

~ tuc ao organismo o u estado norn.1.al. 
de saude. 

A e Fl PlRl TA é rccommcndada con· 
tra clurcs d,• cabeça, dc-itc , 
ot'1'idos, clorc..\ nctri al1;1cas e 
rltc11111C'ticn , res/l·iaclos, con C· 
qucncins cl • noites f,assadas cm 
l (,zru, l cs~u ulcuoli(os, cr,. 

1· 
• 

A CA FE REIR.A, á rt1a..._ Maciel Pinheiro, 154, 
ste distribu_indo l{ratuitamente, ·boinas, chapéos; 

calçados, tenn1s flor1dos, gravatas, vidros de perfumes 
e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Com 
,1 llltfitll"('N 
(ºO ltu•i 11 /108 

(' l 

n o o 000 tem direito um do promms acima 

'IUJl i f 11dt•tJ CIII (•/utpéos~ wt•ttlÇt1t/11s, /JfJ1•/11,111a1·ias, 
,. f11•11r1t111s 1"""" /101111)11,, #11ei11s ,,a,·a se11/1ora 

t,ulo ,u·liflo tlr clt•gtt,H•itt-
el · t 1

~ 111·1igo , 1: si te,ite~t f i,d11si11uJ 
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Como um piOf essoi de diieito. ~ê i 

a tomada de Princeza pelas 
forças federaes · 

Uma entrevista do sr. Francisco 
Morato ao ''Diario dá Noite'' 

RIO, 14 - Entrevistado pelo "Diario da Noite", sobre a 
~ttitude do govêrno federal mandando tropas do exercito para 
Princeza, o sr. Francisco Morato disse: 

"Si essas forças tomaram Princeza para restabelecer o 
dominio do govêrno parahybano, isso está de accôrdo com a 
Constitui<:ão. Mas si foi para continuar o banditismo, si o go­
vêrno federal quer, com isso, substituir-se ao da Parahyba. não 
ha palavras com que vituperar esse gesto~" 

A na/idade parahybana .H' destaca com a mais viva sim­
plicidade nas palavras do conhecido professor Francisco Morato 
que colloca a situação de Princi·za numa das duas extremi<iade.j 
das quaes não é possível fugir. Se a acç<io da., forças do e:i:ercito 
se limitarem apenas n exterminar o banditismo que vem e.rhau­
rindo as nossas melhores enngias physicas e economicns numa , 
/ucta de muitos mezes, sem ntt,•ntnrem contra a autonomia do 
Estado. nenhum gravame nos poderá advir. Sl' fica dentro da 
Constit11iç1io, muito mais 1il'ntro do ponto de vista <lo govêrno 
que ê o desarmamento dos cangnceiro.,, o que aliás vinham os f a­
:zendo com garantia de vida e proprirdade. 

,.\ face contraria será a tia violação da nossa magn_a lei, 
extremando a Parnhyba nos .wffrimentos continuados que a têm 
attingido. 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::::::::::::!:::::::::::::::::::::z:z:::ztz:::::1:1::?::::z:z:a:!!:t:::::::1: 

Do .. Estado do Pará", passa· 
mos para as nossas columnas o 
brilhante artigo, cujo titulo en· 
cima estas linhas, escripto pelo 
sr. Monteiro Teixeira, sobre a 
personalidade do grande presi­
dente João Pessôa: 

petecidas sejam as de quatro ... 
Num paiz continuamente mol­

dado no heliotropismo faccioso, 
num paiz em que a politica obra, 

de cocoras, passividades repre­

sentativas, homens como João 
Pessôa aberram do estalão com­

mum, do terra-a-terra, do incon­
dicionalismo que babuja a forra-

gem das indignidades. Parecem 
fixar, em dado momento de va­

cillações e duvidas, a synthese de 
todos os appellos do brio, de to­
dos os anhelos subterraneos da 

energia popular, de todos os so­
brelanços da revolta púnica que 

fertilizam as resistencias moraes 
contra os que desviam e abastar­
dam fiS applicações severas e 
equanimes da lei e estimulam e 

...... 
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açaimam as dissenções eivis em 
prejuízo da patria ! 

Ha no sacrificio individual de 
.João Pessôa, uJ,Pa suggestão po­
derosa de altaneria c1v1ca que 
deve calar na alma dos brasilei­
ros até o fundo. E' nella que ire­
mos procurar as fontes da nossa 
formação politica ainda não ca­
ptadas. E' ella que nos educará 
e corrigirá as anomalias da ser­
viz submissa, desmedullada na 
inercia dos servilismos mais tor­
pes. Ella nos ensinará a reagir 
com pundonor e clareza de ani­
mo, com a honra das altitudes 
limpas, com o impeto inamoví­
vel das reivindicações da liber­
dade e da justiça, que objecti­
vam resarcir o cumprimento dos 
direitos derrogados, das preroga­
tivas da sobenmiu constitucio­
nal escorchadas pelo supplicio 
chinez das prepotencias. 

João Pessôa deixará de ser, 
apenas, o symbolo de inapaga­
vel saudade politica, a evocação 
de um holocausto infecundo da 
intrepidez republicana, a remi­
níscencia do repto mais decidido 
e mais raro do caracter nacional 
ainda não polluido pela vaselina 
perfumada das tolerancias paci­
ficas e dos accôrdos incubados 
- para se tornar, na mentalida­
de publica, o sentimento unita­
rio, indivisivel, homogeneo e col­
lectivo da inteireza democrati­
ca, da lisura do regímen, cujos 
alicerces precípuos elle, solitario 
e magnanimo, defendeu com o 
aço de sua coragem e a fragili­
dade de sua vida." 

--~--: :------
ACTOS OFFICllES 

O sr. presidente do Estado '8.ssignou 
hontem os seguintes decretos: 

Exonerando o be.charel Antonio 
Garcez Alves de Lima do cargo de 
juiz municipal do termo de Concei­
ção, visto o mesmo não ter assumido o 
respectivo cargo no prazo legal; 

nomeando para o substituir o bel. 
Antonio Rodrigues de Souza Nobrega; 

exonerando, a pedido, o cidadão 
J-0ão Carlos Falcão do cargo de sub­
delegado de Araçá, do dlstricto de 
Pilar. 

Dr. Joaquim Pessôa 
Retornou, ante-hontem, do Rio de 

Janeiro, o deputado Joaquim Pessôa, 
figura de relêvo no nosso meio poli­
tico e social, onde desfructa prestigio· 
sa influencia. 

O illustre homem publico foi passa­
geiro do "Ita.ité", até Recife, viajando 
para esta capital· em automovel. 

s. s. tem recebido na sua residencia. 
á Avenida João Machado, multas vi­
sitas de suas relações de amizade, 
destacando-se a do presidente Alvaro 
de Carvalho. 

---(:)---

º Consel/10 lfl11niei• 
pai de !1111man• 

(ltiupe 11p1·esenlu ,,·,, 
moçao de solitla­

riedude 110 goce,•no 
do presidente 

Alrtft•o tle C11rval/10 

O Conselho Municipal de Ma­
manguape a<'aba de votar em 
sessão de hontem u'a moção de 
solidariedade ao govêrno do dr. 
Alvaro de Carvalho. A respeito 
o chefe do executivo recebeu a 
seguinte .communicação: 
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tencia, tendo a bala 
mãos. 

lhe varado as 

A's 3 V. da madrugada do domingo 
ultimo, a r~a Maciel Pinheiro foi thea­
trotro de um barbaro assassinato. 

o soldado do 28. º B. C., José Pedro 
Marinho Rocha, que fazia parte de 
uma patrulha de ronda do exercito, 
divisando um popular que estaciona­
va naquellas lmmediaçóes, aggre­
diu-o sem justificativas, e, não satis­
feito, fez pontaria com o fuzil que con­
duzia, assassinando o infeliz. 

A victima, que se chamava Antonio 
Felix, e era padeiro, naquelle momen­
to aguardava que o seu patrão abrisse 
a porta da "Padaria São Sebastião", 
onde trabalhava. 

o tiro foi mortífero, attlnglndo o 
peito direito de A"ntonio Felix. 

As demais praças da patrulha pren­
deram o criminoso, conduzindo-o ao 
quartel do exercito em Cruz das Ar­
mas. 

Na Repartição Central de Policia 
foi aberto lnquerito sobre o triste 
acontecimento. 

o Tel~apho Nacional fomeceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas, do dia 18: Reeífe trafegou 
até 22,30. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 

"MAMANGUAPE, 18 - Con- ooas. 
selho hoje reunido deliberou 

A renda do Telegrapho Nacional, 
apresentar v. exc. moção solida- do àia 17, foi de 848$500, que será re-
riedade indestructivel altivez \'OS- colhida á Delegacia Fiscal. 
so govêrno obrando prudencia 1 , . 
energia manter rigorosamente · · 
traçado govêrno legado insigne • O DIA EM P ALACIO 
brasileiro impolluto presidente 
João Pessôa. Saudações. - He-

,leno Carvalho, Francisco Lis­
bôa, Daniel Toscano Coêlho, 
Fernando Florencio, Pedro Ly­
ra, Adalberto Nobrega." 

----(:)---

Deputados parabybanos 
Deverão chegar a 21 do corrente a 

esta capital os deputados estaduaes 
Lima Mindello e João Maurtcio de 
Medei'l"OS. 

Hontem o sr. presidente Alvaro de 
Carvalho recebeu o seguinte despacho 
telegraphico: 

S. SAL V A DOR, 18 - Chegaremos 
21 bordo "Pará". Saudações, braços 

- Mindello e Maurlelo. 

Cumprimentaram ao sr. presidente 
do Estado, em Palacio, o dr. Severino 
Montenegro, advogado em Alagôa 
Grande, e o cel. Lucas Moreira, com­
merciante em Cajazeiras. 

Posse de novos conselheiros 
O sr. presidente Alvaro de Carvalho 

recebeu o telegramma infra: 
"ARARUNA, 18 - Communlco v. 

exc reunido hoje Conselho Municipal 
fõram empossados conselheiros Pedro 
Targino Sobrinho, Abilio Pereira da 
Costa, eleitos 27 julho, estando vago 
Jogar vice-presidente foi eleito con­
selheiro Abilio Pereira da Costa. Sau­
dações. - Antonio Carneiro, preslden· 
te Conselho." 

"João Pessôa, a quem as balas 
fraticidas de um Lampeão ele­
vado ás raias do bacharelato. 
afastarnm pela morte, do convi­
vio da familia e da actividade 
administrativa do seu Estado, 
neste momento tão empolgante 
de vacillações e recúos das cen­
turias liberaes, foi a expressão 
mais dura, mais insolita e viva 
do verho resistir. Ninguém como 
elle o soube interpretar com ina­
balavel pronunciamento de con­
sciencia e desC'oncertante disci­
plina de acção. Nessa conjuga­
ção do c:1r:.ader rectilineo, C'Om­
move~ até :'.ts lagrimas q odio e o 
despeito adversarios. Na politica 
1,rasi leira, generalizando os fa­
ctos, o \'t'rbo resistir poucas ve­
zes tem sido tomado como índice 
de a<'çãt, ]>elos homens que in­
carn:rn1 idéa'- e princ1p1os, ou 
conduzem e propellem os desí­
gnios da:-. correntes partidarias. 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~:::::::::::::!:::::?:::=: ·::::::~ ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::~·::::.;::::: 

Para fozí•r fm·e :í O)Jpressão e 
á forl,'a, quasi sempre arbitraria 
do prJder, <: ncC'essario ser ho­
mem, mus homem fundamental­
mente IC'gilimo e completo. A 
maioria dos políticos alJOrigenes, 
com raríssimas exccpções, devia 
recorrer, com toda a urgencia, 
uos artifícios do toucador, ao 
~alva-sexo das saias e :'.t hravurn 
do "soutien-gorge ". Ha, C'omtu­
do, para es<·armenlo e viltn dos 
suspensorio'-, saías que, pelos 
repto dignos, galgam, !mpavi­
damente, as escadas do Capitolio. 

Os nossos J>Olilicos não se in­
clinam nwis u reorganizar ,, ,·ir­
tude. As resistcncias invalidam 
os propositos de ascenção. O 
ideal é subir, carangueijar em 
uosições de commando e olhar, 
pelo orifício do interesse pessoal, 
a enchente e a vasante dos espo­
liados e descontentes. Mesmo 
que as posições almejadas e ap· 

A ........ de cidad es do occupaçao 
.................. .=:~ ..... IÍll .......................... 1 ....................... .... 

interior pelas forças f ederaes 
...................... liiiiiil ........................................................ .. 

Ainda a respeito da occupação de algumas cldo.des do Interior pelas 

forças !ederaes foram trocados entre o presidente da Republica e o presi­

dente Alvaro de Carvalho os telegrammas que damos abaixo: 

"PALACIO CATTETE - RIO, 17 - (Urg'ente) - Presidente Alvaro 
de Carvalho - Accuso o recebimento do teleg-l'amma em que vossa excellen­
cla. transcreve o que dlri&'IU ao senador dio. Venanclo Neiva sobre os acon­
teclrnentot que se desenrolam no Estado da Parahyba. Por ellc veJo que 
vos1a excellencla mantem u mesmas patrlotlcu dlrectrl7.cs e póde estar cer­
to que poderá contar com a. collaboraçio imparcial do g'ovêrno federal, cujas 
mcdldu postas em execução só visam a completa pacificação desse Estado 
<-om todas u prantlas para. manutenção e exealclclo dos poderes estaduua. 

Attencio1u saudações - WASHINGTON LUIS. •• 

"PAR,\HYBA, 18-Exmo. sr. presidente da Republlca--PaJaclo Caitete­

RIO - De poue do despacho n. 52 e aclente do1 seg'uros proposii. de vos-
11a excellenela reiteradamente afflrmados em 1eus telep-ammas de 22 e 17, or­

denei que 1111 forças estaduaes ae concentrem em Plancó, donde as dl1trt­
bulrel por outros pontos do Interior e capital. Espero venceremos com leal­
dade quaesquer cllfflculdadH que acaso venham a 1v.rair no deeune '-8 

operações, podendo vossa exceUencia ficar certo da absoluta sinceridade de 
minha palavra empenhada á nação no documento entregue ao senador Ve­
nancio Neiva "' lisura dos processos "' princípios politiicos que orientam o meu 
~ovêrno. Attenclosas saudações - ALVARO DE CARVALHO, presidente do 
Estado." 

Aos presidentes Ant.onlo Carlos e Getu.lJQ Vargas o chefe do govêrno 
transmlttlu os seguintes despacbos• 

"PARAHYBA, 18 - Exme. 
7onte - Como afflrmei ao Pais, 
mentos no meu Estado. Conllo 
os l111litcs dos poderes que lhe sãô 

me as reiteradas afflrm~ões em me• 
DE CAR\'ALHO, presidente do 

"PARAHYBA, 18 - Exmo. 
are - Muito grato ás expressões de 
Estado. Confio que o &'Ovêrno da Re 

da Parahyba, cumprindo a lei e a palavra 

closaa saudações - ALVARO DE CAB 

da Republica não exorbitará 
pacto constitucional, confor­

iosas saudações-ALVARO 

lo Va.rgas - Porto Ale· 
conforto moral ao -.11 
respeitar a au~9(11a. 
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